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APRESENTAÇÃO

A demanda por alimentos no mundo vem crescendo a cada ano, e para atendê-la o 
uso de tecnologias que possibilitem a planta de expressar seu potencial máximo produtivo 
são imprescindíveis. Desde o início da atividade agrícola pelo homem, quando  mesmo 
deixou de ser nômade, até os dias de hoje com insumos de última geração e tecnologias 
que permitem uma agricultura de precisão a troca de experiências e conhecimentos são 
fundamentais para perpetuar e evoluir a gestão dos sistemas de produção relacionados a 
agricultura.

O conhecimento empírico e o cientifico tem igual importância e devem andar 
lado a lado, a experiência de quem vive no campo com conhecimentos passados de 
geração para geração juntamente com o que é ensinado na academia. Sendo assim as 
pesquisas científicas no ramo agrícola devem ser desenvolvidas para solucionar problemas 
encontrados pelo agricultor/produtor, e os resultados obtidos divulgados com linguagem 
acessível, de modo a transformar a ciência em conhecimento prático.

Tratando de tecnologia é comum relacionar o mapeamento de áreas por drones ou 
maquinários realizando suas atividades sem um operador, e sim, são tecnologias! Porém 
deve-se levar em consideração tudo aquilo que antes não era utilizado na propriedade e 
se fez presente gerando benefícios. Como exemplo, o sistema de plantio direto (ou cultivo 
na palha) uma tecnologia relativamente simples que surgiu da observação de produtores 
no campo e posteriormente seguiu para a pesquisa onde foi possível obter respostas 
específicas de como esse sistema funciona e até mesmo recomendar para diferentes 
regiões.

Sendo assim, é de suma importância a troca de conhecimentos para se alcançar 
novas tecnologias e principalmente que estes conhecimentos sejam difundidos entre 
pessoas que atuam de alguma forma na área agrária. Que a sua leitura seja proveitosa!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Edson Dias de Oliveira Neto

Janaiane Ferreira dos Santos
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RESUMO: O presente estudo teve como 
objetivo obter conhecimento sobre a extração, 
beneficiamento e produção dos derivados 
do coco babaçu e sua importância social e 
econômica, na comunidade Reserva extrativista 
do Ciriaco. O estudo foi desenvolvido dentro da 
Reserva Extrativista, uma área administrada pelo 
ICMBio, que foi criada através do decreto nº. 534, 
de 20 de maio de 1992, e está localizada entre os 
municípios de Cidelândia e Imperatriz na região 
Sul do estado do Maranhão. O procedimento 
metodológico utilizado se pauta na pesquisa 
bibliográfica sobre o tema em diferentes fontes, 
tais como: livros, artigos, normativos, documentos 
oficiais, entre outras, juntamente com a pesquisa 
descritiva, a partir de um roteiro de observação. 
Na Reserva Extrativista do Ciriaco, a coleta 
e a quebra do coco ainda são feitas de modo 
tradicional, uma vez que não há máquinas que 
desempenhem esta função, os subprodutos do 
babaçu fabricados pelas quebradeiras são o 
óleo, azeite, o carvão e a farinha do mesocarpo. 
O modo arraigado da coleta e da extração 
do babaçu, dificulta o aumento da renda das 
pessoas que dependem do extrativismo, apesar 
de sobreviverem, poderiam alcançar outro 
patamar financeiro, e consequentemente uma 
melhoria na fabricação e na distribuição de óleos 
vegetais.
PALAVRAS-CHAVE: Extrativismo, Quebradeiras 
de coco, Sustentabilidade, Reserva Extrativista.
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IMPORTANCE, USE AND DIVERSITY OF BABASSU USES (Orbignya phalerata 
MART) IN THE REGION OF IMPERATRIZ – MA

ABSTRACT:The present study aimed to obtain knowledge on the extraction, processing 
and production of coconut derivatives and its social and economic importance in the Ciriaco 
Extractive Reserve community. The study was developed within the Extractive Reserve, an 
area administered by ICMBio, which was created through decree no. 534, of May 20, 1992, 
and is located between the municipalities of Cidelândia and Imperatriz in the southern region 
of the state of Maranhão. The methodological procedure used for bibliographic research 
on the subject in different sources, such as books, articles, normative, official documents, 
among others, related to a descriptive research, based on an observation script. In the 
Ciriaco Extractive Reserve, a collection and a coconut break are still done in a traditional 
way, since it does not use machines that perform this function, the babassu byproducts 
made by the broken ones are oil, oil or charcoal and mesocarp flour. The way to collect and 
extract babassu extraction, make it difficult to increase the income of people who depend on 
extractivism, despite survival, reach other financial levels and consequently an improvement 
in the production and distribution of chemicals.
KEYWORDS: Extractivism, Coconut breakers, Sustainability, Extractive Reserve.

1 | 	INTRODUÇÃO
O babaçu é uma palmeira que gera um fruto chamado de coco babaçu, podendo 

receber outras nomenclaturas como guaguaçu, uauaçu, gebara-uçu, coco-de-macaco, 
coco-de-palmeira, coco-naiá entre outros (CARNEIRO et al., 2014; ARAÚJO et al., 2020; 
SANTOS et al., 2021). Além disso, é considerada uma das mais importantes representantes 
das palmeiras brasileiras, possuindo interesse ecológico, social e econômico, uma vez que 
é produto de intensa atividade extrativista, por ser uma fonte crucial de bens e serviços de 
subsistência para centenas de famílias rurais nos Estados do Maranhão, Tocantins, Pará e 
Piauí (FERREIRA, 2011).

A cadeia produtiva do babaçu é uma das maiores do extrativismo vegetal no Brasil, 
devido a ampla área de ocorrência da palmeira (13 a 18 milhões de hectares em 279 
municípios, situados em 11 Estados), bem como das inúmeras potencialidades e atividades 
econômicas que podem ser desenvolvidas a partir desta (NOLETO, 2012).

Zylberszt (2000) e Gouveia (2015) relatam que, o sistema tradicional de extração 
das amêndoas babaçu através da quebra manual, diminui consideravelmente a oferta 
de amêndoas às indústrias esmagadoras, e têm sido responsáveis pela baixa taxa de 
aproveitamento do potencial de coco, pois apenas as amêndoas que correspondem a 7% 
do peso seco do coco são aproveitadas, ficando no campo como resíduos 93% de material 
que também poderiam ser usados para fabricação de subprodutos.

A provisão de serviços socioambientais por parte de povos tradicionais, reconhecendo 
que determinadas áreas e tipos de uso do território precisam de incentivos e proteção 
para que permaneçam gerando conjuntos de benefícios, funciona como um estímulo às 
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comunidades para que continuem usando, de forma sustentável, os territórios onde vivem 
(REZENDE, 2020). Visando uma sustentabilidade entre explorar e preservar o ambiente 
como um patrimônio natural e fonte de sustento para a população que depende deste 
bioma.

O estudo em questão teve como objetivo a obtenção de conhecimento sobre a 
extração, beneficiamento e produção dos derivados do coco babaçu e sua importância 
social e econômica, na comunidade Reserva Extrativista do Ciriaco, visando detalhar a 
produção dos produtos oriundos do coco babaçu, avaliar o escoamento desses produtos e 
identificar os usos e produtos gerados a partir do beneficiamento do babaçu.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O presente estudo foi realizado na Reserva Extrativista do Ciriaco, uma área 

administrada pelo ICMBio que foi criada por meio do Decreto nº. 534, de 20 de maio 
de 1992, objetivando a proteção e conservação dos recursos naturais e dos costumes 
locais de 350 famílias nos povoados de Ciriaco, Centro do Olímpio, Alto Bonito e Viração 
(SANTOS; PIZZIO; RODRIGUES, 2021). Está localizada entre os municípios de Cidelândia 
e Imperatriz na região Sul do estado do Maranhão, nas coordenadas: 05° 18’ 53” S e 47° 48’ 
35” O (Figura 1). Possui atualmente uma área de oito mil, cento e seis hectares, (8.106,00 
ha) em média (ICMBIO, 2013).  

Figura 1 - Mapa de localização da Reserva Extrativista do Ciriaco

Fonte: Autores (2021).

Segundo o MMA (2013), seu Bioma é 100% amazônico, possui relevo ondulado 
(Chapada Alta) e os solos são do tipo LATOSSOLO VERMELHO e LATOSSOLO 
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VERMELHO Amarelo, o clima é sub-úmido, com precipitação de 60 a 1800 mm.ano-¹. Em 
relação às características hidrológicas, o Rio Tocantins é o mais expressivo possuindo o 
comprimento de 2.416 km. 

A metodologia desenvolvida se baseou em pesquisas bibliográficas, que de acordo 
com Santos (2006), é a busca em conjuntos de materiais escritos, que contém informações 
já elaboradas e publicadas por outros autores. Sendo o tema pesquisado em diferentes 
fontes, tais como: livros, artigos, normativos, e documentos oficiais. Com base nas 
pesquisas, foi montado um roteiro de observação, que seria usado no trabalho de campo. O 
trabalho de campo foi baseado em pesquisa descritiva, que segundo Santos (2006), é um 
levantamento das características conhecidas, componentes do fato/fenômeno/problema. 
Por tal motivo o pesquisador de dirigiu ao local pesquisado.

As visitas foram feitas em datas diferente, ao todo foram três. Duas das visitas 
foram mediadas pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBIO), 
a partir dos representantes do Polo de Imperatriz – MA e se deram nos meses de outubro 
e novembro de 2017 para conhecer pessoalmente as quebradeiras de coco, a fábrica de 
produção do óleo e do azeite de babaçu, a organização das quebradeiras de coco, e a 
área de proteção federal. Bem como, onde foi possível acompanhar o processo de coleta, 
quebra, armazenamento, e fabricação do azeite e óleo do coco babaçu, e a forma de 
comercio utilizada comumente pelas quebradeiras de coco, respectivamente. A terceira 
visita a RESEX do Ciriaco ocorreu em Junho de 2018, com o intuito de observar se houve 
melhorias na forma de comercio dos subprodutos, aumento na produção e chegada de 
novos investimentos na fábrica que produz os óleos. Cada mês houve apenas uma visita.

Todo o processo de coleta e fabricação dos subprodutos derivados do coco babaçu, 
e a forma como foram comercializados, foram descritos e fotografados, para uma melhor 
apresentação da importância que é o trabalho desenvolvido pelas quebradeiras de coco da 
Reserva Extrativista.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 A cadeia produtiva do babaçu e a obtenção de renda das quebradeiras de 
coco

Na Reserva Extrativista do Ciriaco, a coleta e a quebra do coco babaçu não difere do 
sistema tradicional, uma vez que não há máquinas que desempenhem está tarefa árdua. 
O grupo de quebradeiras de coco, composto por dez mulheres se reúnem quase todos 
os dias para fazerem a coleta e a quebra, no pátio da fábrica, que se encontra dentro da 
Reserva. Utilizando materiais característicos, tais como machado e um porrete (Figura 2). 
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Figura 2 – Quebradeiras de coco extraindo as amêndoas do babaçu

Fonte: Autores (2018).

Uma vez que as amêndoas são extraídas, elas são armazenadas em sacos de fibras 
em local seco, e os resíduos advindos da quebra são deixados no pátio da fábrica em 
uma área coberta, para que depois sejam queimados e virarem carvão (Figura 3). Para a 
fabricação do óleo e do azeite de coco babaçu, o fruto passa por um processo de secagem 
e picagem, para depois ser moído em uma mini-prensa na fábrica de beneficiamento da 
Associação dos Trabalhadores Agro-Extrativistas da Reserva Extrativista do Ciriaco – 
ATARECO (Figura 4).

Figura 3 – Armazenamento de resíduos da quebra do babaçu

Fonte: Autores (2018).
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Figura 4 – Máquina utilizada para moer as amêndoas.

Fonte: Autores (2018).

O óleo obtido é de coloração amarelo claro, e a partir do aumento de temperatura 
do óleo é que se obtém o azeite, também sendo produzido na fábrica de beneficiamento. 
Posteriormente o óleo é embalado em garrafas de vidro, sem rótulo, e conteúdo de 1L para 
a venda, ao preço de R$20,00 por Litro (Figura 5).

Figura 5 – Óleo de babaçu, engarrafado.

Fonte: Autores (2018).
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Os resíduos provenientes da quebra dão origem a vários outros subprodutos, dentre 
eles o carvão, comumente usados em fogareiros artesanais (Figura 6). Os extrativistas 
realizam a queima do endocarpo em tambores transformando-os em carvão e utilizando 
em consumo próprio. Do mesocarpo as mulheres fazem uma farinha que serve tanto para 
alimentação humana, como para a alimentação de animais. Não foi observada a presença 
de artesanatos feitos pelas quebradeiras com o endocarpo.

Figura 6 – Carvão do babaçu.

Fonte: Autores (2018).

No trabalho realizado por Silva Saraiva et al. (2019), a cadeia produtiva do babaçu 
da Reserva Extrativista do Ciriaco, não difere do presente estudo, onde a cadeia produtiva 
pode ser esquematizada da seguinte forma (Figura 7):
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Figura 7- Fluxograma da cadeia produtiva do babaçu na Reserva Extrativista do Ciriaco.

Fonte: Silva Saraiva et al. (2019).

Dentro da cadeia produtiva, constatou-se que a produção do óleo de babaçu é a mais 
expressiva dentre os subprodutos fabricados pelas quebradeiras de coco. De acordo com 
Silva Saraiva (2019) o que é produzido pelo grupo atualmente é destinado ao consumidor 
final, nas cidades em seu entorno, como Imperatriz, Cidelândia, João Lisboa, Açailândia, 
entre outras.

Para que o óleo e azeite cheguem ao seu destino, as quebradeiras contam com 
o apoio de membros da ATARECO, para transportá-los até as cidades vizinhas, já que 
algumas pessoas possuem um trabalho fora da reserva. No entanto é importante salientar, 
que há a compra direta com elas, como fazem os visitantes da Reserva, sem a necessidade 
de algum atravessador. 

Portanto ao analisar a cadeia produtiva da Reserva, temos conhecimento de que por 
mais antigo que seja o trabalho das quebradeiras, ainda é uma grande fonte de geração 
de renda. Corroborando assim a conclusão de Moreira (2013) que afirma o quão forte é 
presença do babaçu e seus subprodutos na vida das famílias tradicionais Maranhenses, 
pois além de se fazer presente nas casas, nos utensílios domésticos e na alimentação 
destas pessoas, é inquestionavelmente uma fonte geradora de divisas de grande potencial.
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3.2	 A importância da valorização econômica e social do extrativismo do 
babaçu 

Em seu trabalho Saraiva et al. (2019) cita uma parceira da ATARECO com uma 
empresa multiacional local, onde através da parceria foi possível a construção de uma 
fábrica de beneficiamento na Reserva Extrativista do Ciriaco, assim aumentando a produção 
de óleo, agregando valor aos produtos e aumentando a visibilidade dos produtos no 
mercado, em especial para consumidor final. Diante desse fato, é nítido que com incentivos 
e parcerias, o potencial de produção seria bem maior, uma vez que o trabalho totalmente 
manual da colheita, quebra, e beneficiamento traz lentidão e quantidades menores de 
produtos a serem vendidos. 

Um fator que ainda forma um entrave para o extrativismo são os constantes conflitos 
de terra em relação ao acesso aos babaçuais, entre quebradeiras e os donos das terras em 
que os babaçuais se encontram. Um exemplo disso é o que acontece na Reserva Extrativista 
do Extremo Norte do Tocantins, segundo Sousa e Oliveira (2017) até 2015 o Estado ainda 
não havia regularizado a questão fundiária, inibindo o direito das quebradeiras de livre 
acesso aos babaçuais por parte dos fazendeiros, apesar de a RESEX existir há mais de 
24 anos. No entanto, por outro lado, como forma de incentivo o Estado havia investido na 
construção de uma fábrica de beneficiamento para as famílias tradicionais e distribuído 
recursos financeiros do Programa Bolsa Verde, para que as famílias continuassem extraindo 
o coco, porém, em quantidades menores. Ou seja, a comunidade continua na quebra, sem 
atingir seu real potencial, por motivos de ordem jurídica. 

De acordo com Paes-de-Souza et al., (2017) o mercado nacional está em 
desenvolvimento no segmento de óleos láuricos, e constitui-se atualmente como o principal 
mercado para o óleo de babaçu, onde os maiores consumidores são as indústrias de 
higiene e limpeza, que estão localizadas no Sudeste do País. O mercado de produção de 
óleos do babaçu é concentrado nos Estados do Maranhão, Pará, Tocantins e Piauí, sendo 
assim, estas empresas poderiam se tornar compradores diretos das quebradeiras, porém, 
não é o que acontece. Segundo DESER (2007) isso não acontece, pois há corretoras que 
fazem o trabalho intermediando quebradeiras e grandes empresas.

Outro fator que inibe o crescimento da cadeia produtiva do babaçu é a necessidade 
de recursos para investimentos em tecnologias, bem como a capacitação necessária para 
manipular as tecnologias e o marketing dos produtos (PAES-DE-SOUZA et al., 2017).

4 | 	CONCLUSÃO
Analisando como um todo o fato de a cadeia de produção do babaçu começar 

de modo arraigado, sem nenhuma ajuda de um maquinário que possa vir a agilizar o 
processo de coleta, aliado ao modo como as amêndoas são extraídas manualmente pelas 
quebradeiras, que em sua maioria são senhoras e a falta de investimentos tanto de órgãos 
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privados como públicos, dificulta o aumento da renda das pessoas que dependem do 
extrativismo, apesar de sobreviverem, poderiam alcançar outro patamar na distribuição de 
óleos vegetais, sobretudo como forma de obter produtos de forma sustentável, visto que as 
reservas possuem normas que devem ser respeitadas. 
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